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RESUMO. O vigor das sementes tem sido avaliado através de vários testes. Dentre eles, 
o do envelhecimento precoce em câmara se apresenta como um dos mais utilizados pela 
maioria dos pesquisadores nacionais. O presente trabalho objetiva avaliar 
comparativamente dados obtidos em pesquisas diversas referentes às sementes de arroz, 
feijão e soja, mostrando a variação encontrada na temperatura, tempo de exposição e 
umidade relativa, utilizados na condução do teste. Para atingir este objetivo, foi realizado 
um levantamento bibliográfico sobre as condições do teste nestas espécies. Os dados 
levantados permitiram as seguintes conclusões: a) para as sementes de arroz, feijão e 
soja, existe grande variação na temperatura e tempo de exposição utilizados na câmara 
de envelhecimento precoce; b) para as sementes de arroz e soja, o tempo de exposição 
varia de acordo com a cultivar utilizada; c) a desuniformidade dos resultados encontrados, 
para cada uma das espécies estudadas, mostra a dificuldade na reprodução dos 
resultados, o que restringe a sua utilização e torna difícil, até o momento, sua 
padronização. 
 
Termos para indexação: sementes, qualidade, padronização 
 

VIGOR TEST IN SPECIAL ACCELERATED AGING CHAMBER 
 
ABSTRACT. Seed vigor has been estimated through several methods; among them, the 
accelerated aging test in special chambers, is time most used by Brazilian researchers. 
Time aim of the present work was to compare the results obtained in several research 
works with seeds of rice, bean and soybean, showing time variation found in temperature, 
time of exposition and relative humidity used during these tests. A bibliography revision 
about time test conditions on those species by this method was conducted. It was 
concluded that: a) for rice, bean and soybean seeds there is a great variation in 
temperature and time of exposition used in the accelerated aging chambers; b) for rice and 
soybean seeds the time of exposition changes according to time cultivar used; c) time 
different results found for each specie sudied, showed time difficulty to reproduce time 
results, fact that limits the use of the tests and accounts for the difficulty to standardize the 
test. 
 
Index terms: seeds, quality, standardize 
 

INTRODUÇÃO 
 

O vigor das sementes tem sido avaliado através de vários testes, sendo que o do 
envelhecimento precoce em câmara tem sido um dos mais utilizados pela maioria dos 
pesquisadores. Justifica-se esta utilização pela capacidade do teste em estimar o 
potencial de conservação dos lotes de sementes e por ser de fácil execução e 
interpretação, uma vez que a câmara de envelhecimento, além de ser fabricada no Brasil, 
é de preço acessível. 

Esse teste foi desenvolvido por Delouche (1965) que, em estudos subseqüentes, 
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armazenou sementes de várias espécies para observar seu comportamento (Delouche & 
Helmer, 1967; Rushing, 1969). Em 1973, Delouche & Baskin estudaram a previsão de 
armazenamento para 16 espécies, utilizando esta metodologia. 

No Brasil, vem sendo aplicado desde 1971, através de pesquisas realizadas em 
várias Instituições. 

Em 1981, no 2º Congresso Brasileiro de Sementes, reuniram-se técnicos da 
Associação Brasileira de Tecnologia de Sementes (ABRATES), com a finalidade de 
organizar o Comitê de Vigor. Um dos objetivos deste Comitê é o de avaliar vários testes 
através de diferentes metodologias e o de padronizar alguns destes. O programa de 
aferição foi iniciado em 1983, com a distribuição de questionários e de amostras de lotes 
de sementes acompanhados de instruções sobre cada teste. Nas respostas aos 
questionários, enviados aos diferentes laboratórios, observou-se que a maioria destes tem 
condições de conduzir o teste de envelhecimento precoce em câmara. Constatou-se, 
também, ser este o teste mais utilizado. As conclusões desta aferição, apresentadas no 
Relatório por Krzyzanowski & França Neto (1983), mostram uma grande variação de 
resultados entre os diferentes laboratórios. Apesar das facilidades encontradas na 
execução e na avaliação do teste, muitos são os fatores que podem contribuir para as 
diferenças encontradas nos resultados entre laboratórios. 

O presente trabalho tem o objetivo de apresentar resultados referentes às sementes 
de arroz, feijão e soja, mostrando a variação encontrada na temperatura, tempo de 
exposição e umidade relativa, utilizados na condução do teste de envelhecimento em 
câmara. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 
 

Foi realizado um levantamento bibliográfico sobre as condições do teste de vigor em 
câmara de envelhecimento precoce para as espécies de arroz, feijão e soja. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

O teste de envelhecimento precoce, embora de fácil execução e condução, tem 
apresentado resultados discordantes dentro e entre laboratórios. 

Várias são as causas que influem para a desuniformidade dos resultados, dentre 
elas: a) os modelos de câmaras, apesar de serem do mesmo fabricante, sofreram várias 
alterações em diferentes períodos, fazendo com que os laboratórios possuam diferentes 
modelos; b) o conteúdo inicial de umidade da semente deve ser conhecido, pois os efeitos 
do envelhecimento precoce são atenuados em sementes com baixos teores de umidade 
(Marcos Filho et al., 1978; Marcos Filho & Vinha, 1980; Barboza, 1981); c) é difícil manter 
o controle da umidade relativa dentro da câmara; d) tipo de recipiente utilizado (Usberti, 
1982); e) muitas das câmaras apresentam problemas de condensação; f) as condições 
ambientais em que as câmaras estão localizadas; g) espécie e cultivar utilizadas (Amaral, 
1985; Miyhara, 1971; Caldo, 1973); h) tempo e temperatura de exposição (Tabelas 1, 2 e 
3); i) alterações bioquímicas que ocorrem nas sementes (Perl et al., 1978); j) diferentes 
critérios na avaliação das plântulas (Brasil, M.A., 1976; Delouche & Baskin, 1973); l) 
encerramento da análise na 1ª ou na 2ª contagem do teste de germinação (Popinigis, 
1977; Marcos Filho, 1987); m) sementes tratadas ou não com fungicidas antes de serem 
colocadas na câmara (Marcos Filho & Shioga, 1981); n) variação na temperatura, devido 
à alteração na voltagem (Wetzel, 1972); o) tamanho e número das amostras colocadas no 
interior da câmara (Marcos Filho & Shioga, 1981). 

Os dados da Tabela 1 mostram a variação existente em relação à temperatura, em 
uma faixa de 40 a 450C, para as sementes de arroz. Os diferentes períodos de exposição 
estudados, através de testes preliminares, visavam a obtenção do melhor tempo a ser 



utilizado para a espécie; entretanto, estes resultados variaram de 72 a 216 horas. Amaral 
(1985) observou na temperatura de 450C que o período de exposição é afetado pelas 
diferentes cultivares: Bluebelle, 144 horas; BR-IRGA-409, 120 horas; e BR-LRGA-410, 96 
horas. Na temperatura de 420C, Pessoa (1984) utilizou dois tempos de exposição, 120 e 
168 horas; como os resultados não acusaram diferenças marcantes entre os dois 
tratamentos, o autor optou pelo uso de 120 horas. 

Na Tabela 2, para sementes de feijão, observa-se que, para determinadas 
temperaturas e tempos de exposição, foram realizados testes preliminares. A variação da 
temperatura foi de 40 a 430C e a do período de exposição, de 48 a 144 horas, na umidade 
relativa de 100%. Na umidade relativa de 75%, a temperatura foi de 300C, e o período de 
exposição, de 16 semanas. 

 
 

 
 

Krzyzanowski et al. (1982), estudando diferentes períodos de exposição de 
sementes na câmara de envelhecimento, na temperatura de 420C, observaram que o 
tratamento por 72 horas permitiu diferenciar o vigor entre os lotes de sementes 
armazenadas em condições não controladas de temperatura e umidade, enquanto que, 
para o material mantido em câmara seca, foram requeridas 96 horas de exposição. 
Utilizando a temperatura de 420C e o tempo de exposição de 48 horas, Boaro et al. (1984) 
conclufram que o teste de envelhecimnento rápido apresentou eficiência semelhante ou 
inferior ao teste de germinação. 

Os dados da Tabela 3, referentes a sementes de soja, mostram uma vafiação de 
temperatura de 40 a 450C, e do tempo de exposição, de 12 a 144 horas, com umidade 



relativa de 100%. Na umidade de 75%, a temperatura foi de 300C, e o tempo de 
exposição, de 9 semanas. 
 

 
Para as cultivares Viçoja, Santa Rosa e Pelicano, Miyahara (1971), utilizando 

temperaturas de 430C e o período de exposição de 5 dias, observou que as cultivares 
Viçoja e Santa Rosa possuem maior potencial de armazenamento, sendo a primeira mais 
resistente. Entretanto, em outra pesquisa, Caldo (1973), estudando as cultivares Viçoja, 
IAC-1 e Santa Rosa, na mesma temperatura, mas com 6 dias de exposição, concluiu que 
a cultivar Santa Rosa tem maior potencial de armazenamento. 

Vieira (1979), utilizando temperatura de 40 a 450C, em um período de exposição de 
48 horas, encontrou, para a temperatura de 400C, as mais altas correlações com os 
resultados do teste de germinação, realizados após 3 e 5 meses; e para a temperatura de 
450C, 7 e 9 semanas de armazenamento em ambiente natural. Usberti (1979) encontrou 
resultados de germinação após 12, 24 e 48 horas de envelhecimento acelerado altamente 
correlacionados com os de germinação após 2,4 e 6-8-10 meses de armazenamento 
aberto, respectivamente. 

De acordo com Marcos Filho (1987), predominam na literatura pesquisas em que a 
eficiência do teste é avaliada mediante a diferente sensibilidade das sementes ao 
envelhecimento, isto é, recomenda-se um determinado período de permanência das 
sementes no interior da câmara capaz de efetuar a identificação de diferentes níveis de 
vigor. Este procedimento somente pode ser válido se as diferenças detectadas forem 
relacionadas a um determinado objetivo como, por exemplo, a avaliação da capacidade 
de armazenamento ou o potencial de emergência. 

 
CONCLUSÕES 

 
Face aos dados levantados conclui-se que: 
• para as sementes de arroz, feijão e soja, existe grande variação na temperatura e 

tempo de exposição utilizados na câmara de envelhecimento precoce; 
• para as sementes de arroz e soja, o tempo de exposição varia de acordo com a 

cultivar; 
• a desuniformidade dos resultados encontrados, para cada uma das espécies 

estudadas, mostra a dificuldade na reprodução dos resultados, o que restnnge a sua 
utilização e torna difícil, até o momento, a sua padronização. 
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